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PÓS - GRADUAÇÃO



O CURSO
Engenheiros civis, geólogos e profissionais de áreas relacionadas que 
atuam ou pretendem atuar na área de perícia judicial carecem de cursos 
de formação teórica e prática específicos para a execução de trabalhos 
associados a avaliação imobiliária e a questões forenses, técnicas e 
financeiras, em obras de engenharia.

Desta forma, o curso preenche uma lacuna na formação desses profis-
sionais, que buscam atuar ou atuam com questões forenses, ao mesmo 
tempo que proporciona uma formação sólida, também fornece a atuali-
zação de profissionais de nível superior, já que enfatiza a atuação práti-
ca aliada a uma metodologia baseada procedimentos científicos.

Os egressos estarão suficientemente capacitados para atuar como 
assistentes técnicos em causas cíveis e criminais e como peritos do 
juízo em causas cíveis.

O curso de pós-graduação lato sensu em Engenharia de Avaliações e 
Perícias é voltado para a formação e capacitação de profissionais de 
nível superior que desejam atuar ou atuam como peritos judiciais ou 
assistentes técnicos nas áreas de engenharia civil como um todo, inclu-
indo demais graduações correlatas, especificamente aplicada à Avalia-
ções Imobiliárias e Perícias Judiciais.

A essência do curso versa sobre conhecimentos de áreas das ciências 
forenses e, desta forma, é destinado a profissionais que atuarão princi-
palmente em questões forenses; portanto, o curso pertence à área jurí-
dica, embora seja direcionado para conhecimentos técnicos relaciona-
dos a área de engenharia civil.

MOTIVAÇÃO



O Curso de Pós-Graduação lato sensu em Engenharia de Avaliações e 
Perícias, em nível de especialização, tem como objetivo qualificar 
engenheiros e profissionais graduados em nível superior de engenharia 
civil, ambiental, agronômica, geologia e arquitetura para atuação junto aos 
Tribunais de Justiça Brasileiros em âmbito Federal e Estadual, não 
obstante, atuar como avaliador imobiliário para imóveis urbanos, com 
conhecimento necessário para aplicação de metodologias estatísticas. 

Objetivos Específicos:

Ÿ Fornecer ao aluno subsídio técnico para atuar na área de avaliação 
imobiliária urbana em conformidade com a NBR 14.653, e partes, da 
ABNT. 

Ÿ Gerar e promover a difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos 
para contribuir com o desenvolvimento do Judiciário brasileiro, 
engenharia legal e avaliação imobiliária;

Ÿ Especializar graduados das áreas correlatas, aprimorando seus 
conhecimentos técnicos, científicos e profissionais, preparando-os para 
atender as exigências de mercado;

Ÿ Capacitar o egresso a atuar em perícias de incêndio, meio ambiente, 
barragens, perícias de engenharia em geral, avaliações imobiliárias 
urbanas e rurais. 

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS
Objetivos Gerais:



JUSTIFICATIVA
No atual mercado de trabalho da área de engenharia de avaliações 
imobiliárias e perícia judicial existe uma lacuna entre a formação teóri-
ca de profissionais tecnicamente preparados e a vivência em casos 
práticos na área forense. Isto porque esse nicho de mercado abarca 
várias áreas de conhecimento, ou seja, trata-se de um conhecimento 
multidisciplinar que engloba engenharia civil, geologia, agronomia, 
área jurídica, área financeira e mercadológica etc.

Neste contexto, o curso de especialização ora apresentado torna-se 
extremamente importante para os profissionais da área que preten-
dem atuar com segurança e em bases sólidas, principalmente em fun-
ção da proposta de atuação prática, contando com professores com 
larga experiência na área.

Ademais, na área pericial há a necessidade de atualização constante, 
já que a evolução das ciências também proporciona maior facilidade 
para o cometimento de fraudes das mais variadas modalidades, o que 
exige dos operadores da Justiça (entre eles os peritos judiciais e assis-
tentes técnicos) a busca contínua para melhorar a sua capacitação.

Além disso, a atuação em áreas forenses tem implicações graves na 
vida, na liberdade e no patrimônio das pessoas envolvidas em 
causas judiciais, o que por si só já é motivo mais do que suficiente 
para a busca da excelência de todos os profissionais envolvidos 
nessas atividades.

A criação de um curso de especialização para profissionais de nível 
superior visando capacitá-los tecnicamente para atuar na área de 
engenharia de avaliações imobiliárias e obras faz-se não apenas 
necessária, mas fundamental.



Engenharia (Civil, Ambiental, Agrônoma e Geotécnica), Geologia, 
Arquitetura, Oficiais de Justiça e Avaliadores. Profissionais de nível 
superior graduados em qualquer área de formação que exerçam ou 
pretendam exercer atividades de perito judicial e assistente técnico 
judicial. 

O curso destina-se ainda a todos que queiram prosseguir seus estudos e 
que tenham ambição profissional, alta capacidade de trabalho e desejam 
incrementar suas carreiras.

PÚBLICO-ALVO 



DISCIPLINAS
E EMENTAS



1 - PRINCÍPIO DA ENGENHARIA LEGAL 

OBJETIVO GERAL:

Capacitação do aluno para interpretar legislações vigentes 
provenientes do âmbito jurídico para efetiva aplicação em laudos 
técnicos de engenharia.

Apresentação e interpretação das principais diretrizes jurídicas 
aplicadas à engenharia, bem como das resoluções jurídicas e 
conceituais do CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia, conceitos de vícios ocultos e redibitórios, bem como 
suas aplicabilidades. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Capacitar o egresso a interpretar Lei, bem como analisar a 
aplicabilidade no laudo pericial;

Ÿ Apresentar e interpretar das principais diretrizes jurídicas 
aplicadas à engenharia;

Ÿ Apresentar o conceito de quesitos, interpretar e propor técnicas 
de elaboração;

Ÿ Apresentar formas de elaboração do laudo pericial e do parecer 
técnico. 

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Principais tipos de ação que requerem perícia;
II. Laudo pericial e parecer técnico;

III. Honorários periciais;
IV. Conceito de vícios ocultos e redibitórios; 
V. Resolução 1073 – CONFEA;
VI. Ações possessórias e afins;
VII.  Ações Demarcatórias;
VIII. Técnicas de elaboração do laudo pericial;
I. Esclarecimentos e quesitos suplementares. 

Conteúdo On-line:
Apresentação de textos, vídeos e imagens disponibilizados no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam 
elaboradas respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto 
envolvendo a atuação da perícia judicial.

Leitura de legislações específicas aplicadas a engenharia forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.



2 - DESAPROPRIAÇÃO E SERVIDÃO ADMINISTRATIVA 

OBJETIVO GERAL:

Discutir os aspectos técnico-legais envolvidos no processo de 
desapropriação e da instituição de servidão administrativa. Analisar 
os procedimentos avaliatórios para a definição do valor 
indenizatório em imóveis e glebas desapropriadas ou servientes.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Expor ao aluno os aspectos legais do procedimento de 
desapropriação;

Ÿ Expor ao aluno os principais conceitos acerca da servidão 
administrativa;

Ÿ Apresentar as principais metodologias sobre coeficiente de 
servidão;

Ÿ Apresentar ao aluno formas de elaboração do laudo de avaliação 
com casos de servidão administrativa. 

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Direitos fundamentais: conceito; abrangência; colisão
II. Função social da propriedade versus interesse público
III. Desapropriação
Ÿ Conceito; características; requisitos; espécies
Ÿ Processo expropriatório: administrativo e judicial; indenização
Ÿ Anulação, retrocessão e desistência

I. Servidão administrativa
Ÿ Conceito e requisitos
Ÿ O processo administrativo: instituição e indenização A 

desapropriação e suas principais legislações. 

Conteúdo On-line:
Apresentação de imagens e vídeos disponibilizados no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto 
envolvendo a atuação da perícia judicial.

Leitura de legislações específicas aplicadas na área forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.



3 - MÉTODOS ESTATÍSTICOS APLICADOS A AVALIAÇÃO
DE IMÓVEIS

OBJETIVO GERAL:

A disciplina visa apresentar os conceitos estatísticos fundamentais à 
formação básica do profissional da Engenharia de Avaliações, 
sobretudo no que diz respeito aos conhecimentos requeridos para 
uso do Método Comparativo Direto de Dados de Mercado - a partir 
do emprego da Análise de Regressão e Inferência Estatística. A 
disciplina também capacita o discente na habilidade de analisar e 
tratar as informações, interpretar os resultados e fazer ilações ou 
predições de comportamentos do mercado imobiliário, justificando 
cientificamente as decisões.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Aprender a empregar as fases do método estatístico como 
suporte científico nas avaliações de imóveis. 

Ÿ Saber empregar os conhecimentos da Estatística para 
determinar tecnicamente o valor de um imóvel. 

Ÿ Compreender a importância e a aplicação da amostragem, 
estatística descritiva, probabilidade e inferência estatística nas 
avaliações de imóveis. 

Ÿ Promover a análise de regressão, a partir de modelos de 
regressão linear, com uso do Excel, para promover avaliação de 
imóveis.

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Introdução à Estatística 
Ÿ Fases do método estatístico 
Ÿ As subdivisões (grandes áreas) da Estatística 
Ÿ Papel da Estatística na Engenharia de Avaliações 
II.  Conceitos básicos 
Ÿ População, amostra, coleta de dados (censo x amostra), variável 
Ÿ Níveis de mensuração das variáveis 
Ÿ Amostragem probabilística x não probabilística 
III.  Estatística descritiva 
Ÿ Séries e gráficos estatísticos 
Ÿ Medidas de posição 
Ÿ Medidas de dispersão 
Ÿ Medidas de assimetria 
Ÿ Medidas de curtose 
IV. Probabilidade 
Ÿ Variáveis aleatórias discretas 
Ÿ Variáveis aleatórias contínuas 

• Distribuição normal 
• Distribuição t de STUDENT 
• Distribuição F de FISHER-SNEDECOR



I. Inferência Estatística 
Ÿ Propriedade dos estimadores 
Ÿ Modelos de regressão linear 

▪ Estimação dos parâmetros pelo método dos mínimos 
quadrados 

▪ Validação dos pressupostos básicos do modelo de regressão 
▪ Medidas de diagnóstico: coeficiente de correlação, coeficiente 

de determinação e desvio padrão do modelo 
▪ Modelos via transformações 

Ÿ Teste de hipóteses 
Ÿ Intervalo de confiança 

Conteúdo On-line:
Apresentação de imagens e vídeos disponibilizados no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto 
envolvendo a atuação da perícia judicial. 

Leitura de legislações específicas aplicadas na área forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

4 - IMÓVEIS URBANOS – AVALIAÇÕES BÁSICAS  

OBJETIVO GERAL:

O curso possui o objetivo de capacitar o aluno a realizar a avaliação 
de imóveis urbanos seguindo as premissas técnicas da ABNT NBR 
14653-1:2019 e ABNT NBR 14653-2:2011. O curso possui como 
meta principal mesclar o conteúdo normativo necessário para a boa 
prática de avaliação com um conteúdo técnico/prático visando 
aproximar o aluno dos desafios que permeiam a elaboração de 
trabalhos de avaliação de imóveis urbanos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Apresentar e capacitar o aluno à aplicabilidade das premissas 
normativas – NBR 14.653 partes 1 e 2;

Ÿ Apresentar as demais metodologias normativas e suas 
aplicabilidades;

Ÿ Apresentar as formas de preenchimento do anexo B da NBR 
14.653 – 2 – tabelas de precisão e fundamentação;

Ÿ Apresentar formas de elaboração do laudo técnico de avaliação 
imobiliária urbana. 



EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Conteúdo Normativo
Ÿ Apanhado geral dos principais tópicos da ABNT NBR 14653-

1:2019
Ÿ Apanhado geral dos principais tópicos da ABNT NBR 14653-

2:2011
Ÿ Metodologias aplicáveis
Ÿ Graus de fundamentação e precisão
Ÿ Diretrizes e obrigatoriedades técnicas
II. Conteúdo de Capacitação
Ÿ Estratégias para análise dos trabalhos antes de elaboração do 

orçamento
Ÿ Estratégias para conhecimento do imóvel e região antes da 

vistoria em campo
Ÿ Estratégias técnicas para trabalhos em campo
Ÿ Estratégias para confecção da pesquisa de mercado
Ÿ Estratégicas para compilação dos dados em escritório
III. Conteúdo prático
Ÿ Utilização de Planilhas de Apoio
Ÿ Estruturação e redação dos laudos de avaliação

Conteúdo On-line:
Apresentação de imagens e vídeos disponibilizados no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto envolvendo 
a atuação perícia judicial.

Leitura de legislações específicas aplicadas na área forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

OBJETIVO GERAL:

O curso tem como objetivo apresentar como as avaliações rurais 
devem ser realizadas baseadas nas normas técnicas da ABNT 
14653 em especial as partes 1 e 3. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Durante o curso serão tratados conceitos e diretrizes que 
norteiam todo o trabalho para a determinação consistente dos 
valores. 

Ÿ Nesse caminho, passando por todas as etapas: Finalidade x 
Objetivo; Caracterização da região e do imóvel;

Ÿ Levantamento dos dados de mercado e outros;
Ÿ Metodologias previstas – Evolutivo, Involutivo, Renda e 

Comparativo direto de dados de mercado; 
Ÿ Método dos fatores; Inferência estatística para avaliação de 

imóveis rurais;
Ÿ Avaliação de Benfeitorias reprodutivas, não reprodutivas, 

máquinas e equipamentos rurais, semoventes; 
Ÿ Especificação do laudo; 
Ÿ Laudo de avaliações; 
Ÿ Casos práticos para discussão e estudo.

5 - AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS RURAIS 



EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Conceitos e definições básicas para avaliações de propriedades 
rurais;
II. Habilitação legal e competência para realização das avaliações 
rurais;
III. Definição do objetivo e finalidade da avaliação;
IV. Determinação da vocação do imóvel – imóveis em transição;

▪ V. Metodologias previstas:
▪ Método do custo (Quantificação e comparativo de custos)
▪ Método Involutivo;
▪ Método Evolutivo;
▪ Método da Renda;
▪ Método comparativo direto de dados de mercado;

VI. Tratamento por fatores: Exemplo de aplicação – caso prático.
VII. Inferência estatística: Exemplo de aplicação – caso prático.
VIII. Avaliação de Benfeitorias reprodutivas;
IX. Avaliação de Benfeitorias não reprodutivas;
X. Avaliação de máquinas e equipamentos agrícolas;
XI. Avaliação de semoventes;
XII. Especificação do laudo;
XIII. Laudo de avaliação.

Conteúdo On-line:
Apresentação de imagens e vídeos disponibilizados no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto envolvendo 
a atuação da perícia judicial.

Leitura de legislações específicas aplicadas na área forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

OBJETIVO GERAL:

Discutir os principais procedimentos metodológicos envolvidos na 
perícia ambiental. Compreender sobre o papel e os objetos de 
estudo da perícia ambiental. Apresentar as principais ferramentas 
utilizadas na perícia ambiental. Desenvolver a percepção do perito 
ambiental quanto à identificação, delimitação e avaliação 
econômica dos danos ambientais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Visão geral sobre perícia ambiental;
Ÿ O papel e os objetos de estudo da perícia ambiental;
Ÿ Métodos e técnicas aplicáveis à perícia ambiental; 
Ÿ As diversas ferramentas utilizadas na perícia;
Ÿ Avaliação econômica de danos ambientais;
Ÿ Apresentação de estudo de casos. 

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Definições, tipos e aspectos gerais da perícia ambiental. 
II. Instrumentos e procedimentos metodológicos aplicados à perícia 
ambiental.

6 - PERÍCIAS AMBIENTAIS 



III. Identificação e valoração de danos ambientais. 
IV. Aplicação de métodos econômicos de valoração ambiental. 
V. Estudo de casos.

Conteúdo On-line:
Apresentação de imagens e vídeos disponibilizados no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto envolvendo 
a atuação da perícia judicial.

Leitura de legislações específicas aplicadas na área forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ  Apresentar e interpretar condicionantes geológicos utilizando-
se uma  Análise por Árvore de Falhas;

Ÿ Capacitar o egresso a analisar e interpretar uma matriz de risco 
geológico baseada em possibilidade, periculosidade e gravidade;  

Ÿ Apresentar e estabelecer o risco geológico: relação entre risco e 
incerteza;

Ÿ Apresentar análise e avaliação de risco geológico. 

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Características gerais da construção de barragens;
II. Principais fases de estudo e condicionantes geológicos na 
construção de barragens;
III. Risco geológico: relações entre risco e incerteza;
IV. Análise e avaliação de risco geológico utilizando-se Árvore de 
Falhas;
V. Matriz de risco geológico em barragens;
VI. Fatores de quantificação: Possibilidade, periculosidade e 
gravidade; 
VII. Remediação.
VIII. Principais tópicos abordados no trabalho pericial para revelar 
causas do colapso estrutural de barragens

7 - AVALIAÇÃO DE BARRAGENS DE TERRA E 
ENROCAMENTO

OBJETIVO GERAL:

Capacitação do aluno para interpretar, detectar e prevenir acidentes 
com barragens mediante a avaliação e análise de risco geológico 
para efetiva aplicação em laudos técnicos de engenharia.

Apresentação e interpretação dos principais métodos práticos para 
avaliação e análise de risco geológico em barragens, com base em 
levantamentos bibliográficos e casos práticos. 



Conteúdo On-line:
Apresentação de textos, vídeos e imagens disponibilizados no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto envolvendo 
a atuação da perícia na área de análise geológica de barragens.

Leitura de legislações específicas aplicadas a engenharia forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Normas fundamentais do processo civil. 

▪ Princípio do devido processo legal. 
▪ Princípios do contraditório e da ampla defesa. 
▪ Princípio da publicidade. 
▪ Princípio da duração razoável do processo. 
▪ Princípios da boa-fé processual e da cooperação. 
▪ Princípios da eficiência e da efetividade. 
▪ Princípios da adequação e do respeito ao autorregramento da 

vontade no processo. 
▪ Formação e desenvolvimento do processo. 

II. Fase postulatória. 
▪ Fase saneatória. 
▪ Fase instrutória. 
▪ Fase decisória. 

III. Teoria geral da prova. 
▪ A noção processual de prova. 
▪ O objeto e a fixação da prova em juízo. 
▪ O convencimento do juiz pela prova. 

IV. Meios de prova previstos no CPC. 
V. A prova pericial no CPC. 
VI. Objeto da prova pericial. 
VII. Espécies de prova pericial. 
VIII. A escolha do perito. 
IX. Poderes e responsabilidades do perito. 
X. Os assistentes técnicos. 
XI.O procedimento da perícia em juízo. 
XII. Regime econômico da prova pericial.

8 - PERÍCIA JUDICIAL – CONCEITOS E ASPECTOS
JURÍDICOS 

OBJETIVO GERAL:

Apresentar ao aluno, de forma expositiva, os conceitos básicos que o 
profissional, enquanto auxiliar da justiça, deve dominar. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Apresentar ao aluno os conceitos fundamentais do direito civil. 
Ÿ Apresentar as principais peças processuais e o devido processo 

legal.
Ÿ Demonstrar as principais fases processuais. 
Ÿ Definição de prova perante o processo civil. 



Conteúdo On-line:
Apresentação de imagens e vídeos disponibilizados no ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto envolvendo 
a atuação da perícia judicial.

Leitura de legislações específicas aplicadas na área forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Relação com outros Tipos de Exame de Local (Visão Integrada)
II. Conceito de fogo e incêndio;
III. A Combustão Como Reação Química
IV. Triângulo do fogo;
V. Calor e temperatura
VI. Pontos de fulgor, inflamação e ignição
VII. Classes de combustíveis 
VIII. Causas do incêndio
IX. Classificação dos incêndios
X. Fases do incêndio
XI. Movimentação natural do fogo
XII. Aspectos jurídicos da investigação em local de incêndio
XIII. Entrevistas com testemunhas, moradores e proprietários do 
imóvel
XIV. Aspectos ou interesses econômicos que devem ser 
considerados 
XV.  Objetivos de uma perícia de incêndio
XVI.  Análise técnica do desenvolvimento do incêndio
XVII. Determinação da zona de origem
XVIII. Determinação das causas imediatas e mediatas do incêndio;
XIX. Documentação do local
XX. Equipamentos utilizados na perícia de incêndio
XXI. “Check list”
XXII. Avaliação geral e valoração dos dados
XXIII. Reconstrução dos fatos
XXIV. Elaboração do laudo de incêndio
XXV. Estudo de casos reais, incluindo-se os incêndios na Base 
Brasileira da Antártica e no Museu Nacional no Rio de Janeiro.

9 - ESTRUTURAS INCEDIADAS – AVALIAÇÕES E PERÍCIAS 

OBJETIVO GERAL:

Capacitação do aluno, preparando-os para a realização de perícias 
em locais de Incêndio e os respectivos laudos técnicos relacionados 
a incêndios, com foco na investigação, análise e identificação das 
causas e consequências dos incêndios.

Apresentação, análise e interpretação de casos reais de perícia de 
incêndio, incluindo-se casos de grande repercussão e os principais 
métodos práticos de trabalho utilizados. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Capacitar o aluno a identificar e interpretar as feições normalmente 
encontradas em locais de incêndio;

Ÿ Capacitar o egresso a analisar e interpretar uma situação de 
estrutura incendiada possibilitando a identificação da zona de 
origem do incêndio;  

Ÿ Apresentar a metodologia de trabalho para localizar a origem e 
estabelecer as causas de um incêndio;

Ÿ Apresentar os elementos essenciais de uma investigação em local 
de incêndio. 



Conteúdo On-line:
Apresentação de textos, vídeos e imagens disponibilizados no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam elaboradas 
respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto envolvendo 
a atuação da perícia na área de incêndio.

Leitura de textos e legislações específicas aplicadas a perícia de 
local, engenharia forense e incêndio; principais tópicos abordados 
no trabalho pericial para identificação das causas de incêndio, 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Conceitos e definições;
II. Características e pontos de atenção das estruturas metálicas;
III. Características básicas dos sistemas construtivos de concreto 
armado e as principais patologias;
IV. Patologias em sistemas de esquadrias;
V. Patologias em sistemas de cobertura;
VI. Patologias em sistemas de impermeabilização;
VII. Metodologias de ensaios laboratoriais;
VIII. Prática

Conteúdo On-line:
Apresentação de textos, vídeos e imagens disponibilizados no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam 
elaboradas respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto 
envolvendo a atuação da perícia na área de patologia em concreto.

Leitura de legislações específicas aplicadas a engenharia forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

10 - PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES

OBJETIVO GERAL:

Fornecer elementos teóricos, normativos e práticos para que o aluno 
esteja apto a realizar uma perícia nos principais sistemas 
construtivos prediais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Proporcionar ao aluno o conhecimento teórico e prático acerca 
das principais manifestações patológicas nos sistemas 
construtivos;

Ÿ Apresentar as principais técnicas de identificação das 
manifestações patológicas;

Ÿ Apresentar formas de evidenciar a causa e não apenas a 
manifestação;

Ÿ Apresentar, de forma teórica e prática, como realizar os principais 
ensaios laboratoriais. 



11 – INFRAESTRUTURA E ASPECTOS NA MEDIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA 

OBJETIVO GERAL:

Capacitação do aluno para interpretar e caracterizar procedimentos 
irregulares de utilização de energia elétrica para efetiva aplicação 
em laudos técnicos de engenharia.

Apresentação e interpretação dos principais métodos práticos para 
caracterização e mensuração de irregularidades do uso de energia 
elétrica, com base em levantamentos bibliográficos, normas e 
casos práticos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Apresentar e interpretar os tipos de irregularidades do uso de 
energia elétrica;

Ÿ Apresentar os normativos e jurisprudências, bem como as 
práticas e desafios perícias sobre o assunto;

Ÿ Apresentar a estrutura tarifária de energia elétrica disposta no 
Brasil;

Ÿ Capacitar o egresso a mensurar em termos monetários a 
irregularidade verificada.

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Características gerais do Setor Elétrico Brasileiro e Estrutura 
Tarifária;
II. Resolução Normativa nº 414/2010 – ANEEL e fundamentos 

legais;
III. Tipos de irregularidades do uso da energia elétrica;
IV. Mensuração das irregularidades;
V. Principais tópicos abordados no trabalho pericial para revelar 

irregularidades do uso de energia elétrica.

Conteúdo On-line:
Apresentação de textos, vídeos e imagens disponibilizados no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam 
elaboradas respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto 
envolvendo a atuação da perícia na área de consumo de energia 
elétrica.

Leitura de legislações específicas aplicadas a engenharia forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.



12 - INSPEÇÃO PREDIAL

OBJETIVO GERAL:

Discutir as principais características necessárias para realização da 
inspeção predial sob as óticas preditiva, preventiva e corretiva. 
Propor uma abordagem técnica e prática acerca da vistoria cautelar 
como instrumento de mitigação de riscos inerentes à construção, 
apresentar a atualizar os alunos acerca da nova norma de inspeção 
predial de 2020 – ABNR NBR 16747. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Apresentar os conceitos normativos, conforme a nova revisão de 
2020, das abordagens técnicas acerca da inspeção predial;

Ÿ Apresentar os principais pontos de atenção em edificações, com 
ênfase naqueles que apresentam maior recorrência de falhas 
construtivas;

Ÿ Propor de forma prática uma abordagem multidisciplinar na 
análise cautelar – vistoria cautelar em edificações limítrofes à 
obra.

EMENTA

Conteúdo Presencial:
I. Fundamentos de orçamentos de Obras de Engenharia;
II. Sistemas de Referências de Preços Oficiais – SINAPI e SICRO;
III. Conceito e fundamentação de Superfaturamento;
IV. Discussões sobre BDI, encargos sociais e critérios de medições;
V. Análise de orçamentos - preços;
VI. Análise de orçamentos - qualidade e quantidades;

VII. Análise de orçamentos - jogo de planilha;
VIII. Exemplos de casos com diversos tipos de superfaturamento ou 
CLAIM.

Conteúdo On-line:
Apresentação de textos, vídeos e imagens disponibilizados no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para que sejam 
elaboradas respostas aos quesitos formulados sobre caso concreto 
envolvendo a atuação da perícia na área orçamento em obras 
públicas.

Leitura de legislações específicas aplicadas a engenharia forense 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
que sejam elaboradas respostas as perguntas formuladas.

13 - ORÇAMENTO, PERÍCIA E LAUDOS TÉCNICOS DE 
OBRAS PÚBLICAS 

OBJETIVO GERAL:

Capacitação do aluno para analisar e avaliar orçamentos de obras 
públicas para efetiva apresentação em laudos técnicos de 
engenharia.

Apresentação e interpretação dos principais métodos para análise 
de orçamentos de obras públicas, mediante apresentação de 
exemplos com base em situações de casos práticos.



O conteúdo pedagógico e suas respectivas ementas poderão ser adaptadas em 

consonância com as demandas de mercado, legislações vigentes, cenários comerciais e 

demais contextos inerentes à prestação de serviços educacionais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ÿ Apresentar os fundamentos de orçamentos de Obras de 
Engenharia;

Ÿ Capacitar o egresso a utilizar o sistema SINAPI para análise de 
obras de edificações e infraestrutura de Engenharia;

Ÿ Capacitar o egresso a utilizar o sistema SICRO para análise de 
obras de rodovias e congêneres;

Ÿ Analisar e avaliar corretamente orçamentos de obras públicas em 
geral;

Ÿ Apresentar exemplos práticos com diversas ocorrências de 
superfaturmento ou CLAIM.

EMENTA

Conteúdo Presencial:

I. Fundamentos de orçamentos de Obras de Engenharia;
II. Sistemas de Referências de Preços Oficiais – SINAPI e SICRO;
III. Conceito e fundamentação de Superfaturamento;
IV. Discussões sobre BDI, encargos sociais e critérios de medições;
V. Análise de orçamentos - preços;
VI. Análise de orçamentos - qualidade e quantidades;



CORPO
DOCENTE 



Graduação em Direito pela Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU) em 1996; Especialização em Direito Processual Civil pela 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) em 1997; Mestrado em 
Direito Civil pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
em 2002; Doutorado em Dire i to Pr ivado pela Pont i f íc ia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas) em 2010; 
Pós-doutorado em Democracia e Direitos Humanos pela 
Universidade de Coimbra – Portugal, em 2015. Experiência 
profissional como advogado há 18 (dezoito) anos, tendo iniciado a 
atividade advocatícia em abril/1997 prioritariamente nas áreas 
cível e administrativa, interrompendo em 2009 e retomando em 
2015 na qualidade de advogado/professor supervisor no Escritório 
de Assessoria Jurídica Popular da Universidade Federal de 
Uberlândia (ESAJUP/UFU), exercendo tal função até os dias 
atuais; Professor do magistério superior há 20 (vinte) anos, tendo 
iniciado o magistério em julho/2001, e lecionando no Centro de 
Ensino Superior de Catalão (CESUC), de 2001 a 2003; Centro 
Universitário Newton Paiva (Belo Horizonte/MG), de 2001 a 2003; 
Faculdade Politécnica de Uberlândia, de 2003 a 2008; e 
Universidade Federal de Uberlândia, de 2008 até os dias atuais, 
na graduação e pós-graduação lato sensu e stricto sensu.

Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU) em 1990; Graduação em Administração 
pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU) em 1997; MBA 
em Finanças e Gestão Empresarial pelo Instituto de Economia, 
Universidade Federal  de Uberlândia (UFU), em 2008. 
Exper iência profissional  de 30 anos com Engenharia, 
Administração, Logística, Finanças e Gestão de Facilities, 
trabalhou em empresas como Moinho Sete Irmãos (Indústria 
Alimentícia), Arcom Atacadista, Rain Bird Brasil (Sistemas 
Irrigação), Caixa Econômica Federal (Engeforma) e CBRE 
/Syngenta (Gerência de Facilities), nas áreas de manutenção, 
construção e projetos de indústria, comércio e residências, 
gestão de pessoal, controle orçamentário, gerenciamento de 
energia, gerenciamento de recursos (utilities), que incluem 
consumo de gás (GLP), diesel, resíduos industriais, etc. 
Experiência em projeto, construções, gerenciamento de facilities 
e manutenção em geral.

ESP. ALAOR VASCONCELOS GOIABEIRA FILHODR. LUIZ CARLOS GOIABEIRA ROSA



Graduação em Engenharia Civil pela Universidade de Uberaba. 
10 anos de experiência em campo atuando em grandes obras 
de construção civil. Pós graduação em Auditorias, Avaliações e 
Perícias da Engenharia. Experiência profissional: Membro do 
IBAPE-MG; Membro Sócio Capital do Instituto de Engenharia 
de São Paulo; Colaboradora do Livro Recuperação Judicial – 
Guia Prático para Credores e Devedores, do autor Julio Cesar 
Teixeira de Siqueira, no capítulo Avaliação de Bens; Perita na 
modalidade AD-Hoc nos Tribunais de Justiça do Estado de São 
Paulo e Minas Gerais; Professora e Coordenadora do Curso de 
Engenharia Civil da Faculdade Anhanguera de Itapecerica da 
Serra.

Engenheiro Civil, doutorando em tecnologia da construção pela 
USP; mestre em Tecnologia da Construção de Habitações pelo 
IPT; especialista em Excelência Construtiva e Anomalias pelo 
Mackenzie; em Gestão e Tecnologia da Construção pela POLI-
USP; Inspetor de Estruturas de Concreto pelo IBRACON, ABECE 
e ALCONPAT. Experiência profissional: Atua como Perito Judicial, 
Assistente Técnico da Defensoria Pública e Ministério Público do 
Estado de São Paulo; professor universitário; palestrante de 
cursos de perícia e patologia das construções. É sócio-gerente 
da Fernandes & Grossi Consultoria e Perícias de Engenharia, 
onde atua com consultoria, perícias de engenharia, inspeção 
predial, entrega de obras, auditoria de projetos, normatização 
técnica, desempenho e qualidade das construções. Atualmente é 
membro da Divisão Técnica de Patologia das Construções do 
Instituto de Engenharia e associado da ALCONPAT – Associação 
Brasileira de Patologia das Construções.

ESP. ROSANGELA BOMTEMPO DE SIQUEIRA MSc. MARCUS VINÍCIUS FERNANDES GROSSI



Graduação em Engenharia Civil pela Universidade da Amazônia 
(Unama) em 2002; Mestre em Estruturas e Construção Civil 
pela Universidade de Brasília (UnB) em 2004; Experiência 
profissional de 17 anos com obras, sócio diretor da empresa 
Guedes e Rezende Engenharia a 16 anos, responsável técnico 
por obras de pequeno, médio e grande porte, como centro de 
distribuição, edificações verticais de 6 andares, reforma em 
imóveis, elaboração de projetos estrutural em estruturas de 
concreto armado, projeto e execução de reforços em estruturas 
e tratamento de patologias. Professor Adjunto por 11 anos na 
Universidade da Amazônia ministrando aula nas cadeiras de 
Mecânica Geral,  Resistência dos Materiais,  Sistemas 
Estruturais, nos Cursos de Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo e Engenharia de Produção, onde foi membro do 
NDE do curso de Engenharia Civil e Arquitetura. Professor por 1 
ano na Faculdade Estácio, nas cadeiras de Resistência dos 
Materiais, Sistemas Estruturais, Teoria das Estruturas nos 
Cursos de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo. 
Atualmente está como Professor Adjunto da Faculdade Faci 
ministrando aula nas cadeiras de Resistência dos Materiais I e 
II, Sistemas Estruturais de Aço e Madeira, Gestão de Obras e 
Gerenciamento de Obras, Tecnologia das Construções e 
Materiais de Construção, nos curso de Engenharia Civil e 
Arquitetura e Urbanismo. Em todos os cursos de Graduação 
Orientou diversos trabalhos de conclusão de curso e de 
iniciação científica. Foi Conselheiro do Crea/PA por 3 anos onde 
exerceu a função de segundo secretário da mesa.

Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Estado da 
Bahia; Mestre em Engenharia Civil com ênfase e Tecnologia e 
Gestão da Produção pela Universidade de São Paulo – 2011. 
Experiência profissional de 17 anos com Ferrovia, Tem 
experiência na área de Engenharia Civi l, em Obras de 
Impermeabilização/Infraestrutura, reformas residenciais e 
comerciais. Tem experiência na área de Engenharia de 
Produção em Linhas de Produção em Industria de Bebidas. Tem 
experiência em Programas governamentais voltados ao 
desenvolvimento de ações conjuntas intermunicipais para 
desenvolvimento local. Tem experiência em Programas 
governamentais voltados ao desenvolvimento da infraestrutura 
logística do estado da Bahia. Tem experiência na área de 
Capacitação e formação profissional em diversos programas 
voltados a profissionais da construção civil (BA). Tem atuado em 
pesquisas nas linhas de: Perfis de Capacitação de Profissionais 
na Industria da Construção civil (mão-de-obra) Atuou como 
coordenador de Mão de obra em construtora de médio/grande 
porte desenvolvendo metodologia para avaliação/intervenção 
em sistemas produtivos, Produtividade, Gestão de contratos 
com empreiteiros. Coordenou os cursos de Engenharias da 
Universidade de Guarulhos. Atualmente, professor do Centro 
Universitário das Américas e Professor do MBA em Gestão de 
Clubes.

MSc. CLÁUDIO BARBOZA FERREIRA JÚNIORMSc. EVARISTO CLEMETINO REZENDE DOS SANTOS 
JUNIOR



Graduação em Engenharia Agronômica pela Escola Superior 
de Agricultura “Luiz Queiroz”/USP em 1994; Curso de Especia-
lização em Produção de Eucalipto - Conceitos Técnicos e Eco-
nômicos - curso on-line da Agripont, carga horária de 60 
horas-aula, Fevereiro de 2013; Formação de Auditores no Pro-
tocolo de Produção Integrada de Citros – realizado pela 
EMBRAPA Meio Ambiente, EMBRAPA Transferência de Tecno-
logia e Associación Española de Normatización y Certificación 
– AENOR, em Campinas, carga horária de 41 horas aula, de 
14 a 18 de maio de 2007; Introdução ao Geoprocessamento – 
CNPMA / Embrapa Meio Ambiente – Jaguariúna/SP – 
Set/2006; Geoprocessamento Aplicado ao Planejamento do 
Uso da Terra – ESALQ / USP – Piracicaba/SP - 1º semes-
tre/2006; Geoprocessamento – ESALQ / USP Piracicaba/SP – 
2º semestre/2005; Perícias e Avaliações de Engenharia Aplica-
das a Imóveis Rurais – ESALQ / USP – Piracicaba/SP - 1º 
semestre/2005; Atualização em Avaliações e Perícias de Enge-
nharia Aplicadas a Imóveis Rurais – ESALQ / USP e INCRA / 
SP Piracicaba/SP – Dez/2004; Credenciamento para Seguros 
Rurais – COSESP – São Paulo/SP Fev./1997; Administração 
Rural - GVPEC - FGV / SP – São Paulo/SP - 1º semes-
tre/1995; Curso Básico de Avaliações e Perícias – Departa-
mento de Engenharia Rural - ESALQ / USP – Piracicaba/SP – 
1992. Experiência profissional de 27 anos, pelas empresas 
TERRA SOLUÇÕES AMBIENTAIS E AGRÁRIAS LTDA desde 
2004; MOUDRADE LAVANDERIA LTDA 08/03 – 06/06 como 
Supervisor Administrativo; WESSEL CULINARIA E CARNES 
LTDA 11/01 – 07/03 como Assistente Administrativo; TELCAR 
VEÍCULOS LTDA 12/98 – 08/01 como Consultor de Vendas; 
GAMA FORTE COMÉRCIO PARTICIPAÇÕES LTDA 12/96 - 
11/98 como Assistente Administrat ivo; POOL RURAL 
ASSESSORIA EM NEGÓCIOS RURAIS 02/96 - 11/96 como 
Consultor de Projetos; MOURA ANDRADE S/A PASTORIL E 
AGRÍCOLA 01/95 – 07/95 como Engenheiro Agrônomo. Atua 
como Professor da disciplina de Avaliação de Imóveis Rurais 
desde 2005 para cursos de pós graduação.

ESP. LUIS AUGUSTO CALVO DE MOURA ANDRADE 

Graduação em Tecnologia de Produção pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp) em 2006; 
Graduação em Engenharia Ambiental Universidade Cidade de 
São Paulo (UNICID) em 2017; Especialista em Engenharia de 
Segurança do Trabalho pela Universidade Cruzeiro do Sul 
(USCS) em 2018; Mestrado em Recursos Hídricos e Minerais 
pelo Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo 
(IGC-USP) em 2011. Experiência profissional em projetos de 
consultorias desde 2012, nos temas: licenciamentos ambientais: 
LP, LI e LO; qualidade da água, atmosfera (ar) e solo; avaliação 
preliminar, confirmatória e ecotoxicológica; investigação 
detalhada; avaliação de risco à saúde humana; segurança no 
ambiente do trabalho; gerenciamento de áreas contaminadas; 
desenvolvimento urbano sustentável e uso ocupação do solo. 
Começou a atuar na área acadêmica como professora no 
ensino técnico e superior no ano 2014.

MSc. REJANE GONÇALVES DA ROCHA



Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) em 2017; Especialista em Engenharia 
Diagnóstica – Patologia e Perícias na Construção Civil pela 
Universidade Paulista (UNIP) em 2020; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) em 2021. Experiência profissional de 3 anos com 
Construção Civil, trabalhando na fiscalização de projetos e 
acompanhamento de obras particulares e públicas, como 
obras licitadas pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
Desenvolvimento de projetos de indústrias alimentícias e 
aprovação junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Experiência em pesquisas na área 
de reaproveitamento de resíduos, desenvolvimento de 
materiais sustentáveis e novas tecnologias da construção, 
como o desenvolvimento de ligante utilizando o rejeito de 
barragem de minério de ferro.

MSc. MARINA ALTOÉ CAETANO

Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) em 2015; Especialista em Auditoria, Avaliações e 
Perícias de Engenharia pelo Instituto de Pós-Graduação e 
Graduação (IPOG) em 2018; Especialista em Engenharia 
Diagnóstica- Patologia e Perícias na Construção Civil pelo 
Inst i tuto Brasi le i ro de Educação Cont inuada ( INBEC) 
c o n v e n i a d o  à  U n i v e r s i d a d e  P a u l i s t a  ( U N I P )  e m 
2020.Experiência profissional: Atuação como engenheira civil na 
área de avaliação de imóveis urbanos nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal. Avaliadora de 
instituições financeiras públicas e privadas e prestação de 
serviços como responsável técnica e legal nas atividades de 
acompanhamento de obras, avaliação de imóveis e análise de 
projetos habitacionais financiados. Atuação como perita judicial 
e assistente técnica em processos na área de engenharia civil. 
Perita nos tribunais de justiça de São Paulo e Brasília em 
demandas de Avaliações de Imóveis Urbanos e Engenharia 
Diagnóstica. Responsável Técnica da empresa Isostática 
Engenharia e Consultoria.  Membro titular do IBAPE-SP. 
Apresentação de trabalho intitulado “As Vantagens da Adesão à 
Vistoria Preventiva Periódica (VPP)” no XX Congresso Brasileiro 
de Engenharia de Avaliações e Perícias- COBREAP, evento 
organizado pelo IBAPE-BA em Salvador- BA, 2019. Participação 
como palestrante em eventos com os temas Engenharia Legal, 
Engenharia de Avaliações e Engenharia Diagnóstica.

ESP. ISADORA ROMÃO FURTADO DE SOUZA CARNEIRO



Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade 
Federal  do Pará (UFPA) em 1999; Especial ista em 
Arquitetura e Pós-modernidade “Composição e Linguagem” 
pela Universidade Estadual de londrina (UEL) em 2006; 
Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente Urbano pela 
Universidade da Amazônia (Unama) em 2011. Experiência 
Profissional de 16 anos na área de projetos e construção 
civil. Com 10 anos de experiência na docência atuando como 
Mestre na Universidade da Amazônia(2009-2019) no curso 
de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia, nas disciplinas de 
Conforto Ambiental III; Acústica; Luminotécnica; e Projeto III, 
IV, V, IX e X e Representação Gráfica à Engenharia.  Mestre 
na Faculdade FACI para os cursos de Arquitetura e 
Urbanismo, Design de Interiores e Engenharia Civil nas 
disciplinas de Desenho Urbano, Projeto VII, Paisagismo I, 
Paisagismo II; História da Arquitetura e Urbanismo do 
Clássico ao Barroco, Desenho de Observação, Técnicas 
Re t rospec t i vas  I  e  Con fo r to  Amb ien ta l  I ,  I I  e  I I I , 
Luminotécnica Aplicada, Acústica Ambiental, Ecodesign, 
Sustentabilidade e Inovação Projeto de Ateliê: Espacialidade 
e Representação Gráfica à Engenharia. Mestre na Escola 
Superior da Amazônia(Esamaz) na disciplina de Maquetes e 
modelos, Filosofia, Estética e História das Artes e Arquitetura 
sustentável e Eficiência Energética. Orientações de trabalhos 
finais de graduação e Pós-graduação na área da Arquitetura, 
Engenharia Civil e Design de interiores. Experiências na área 
de Arquitetura e Urbanismo, com desenvolvimento de 
projetos arquitetônicos, consultorias, assessorias de obras, 
pa isagismo,  pro jetos luminotécnicos,  decorações, 
computação gráfica, etc. Sócia-Diretora do escritório 
SL_Arquitetura & Cia. E por fim, Servidora Pública do 
Município de Belém atuando como Arquiteta no setor de 
Projetos Especiais para a Cidade de Belém do Pará.

MSc. SIMONE DE NAZARÉ DIAS PENA LIMA

Doutorado em Direito Processual pela Universidade de São 
Paulo, USP em 2016; Graduação em Direito pela Universidade 
de São Paulo, USP em 2001. É juiz de Direito do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo. Formação de Formadores – 
Curso de Desenvolvimento Docente -Nível 1, Módulo. . (Carga 
horária: 24h). Escola Nacional de Formação e Aprimoramento 
de Magistrados, ENFAM, Brasil; Formação de Formadores – 
Curso de Desenvolvimento Docente -Nível 1, Módulo pela 
Escola Nacional de Formação e Aprimoramento de Magistrados, 
ENFAM em 2017; Formação de Formadores – Curso de 
Desenvolvimento Docente -Nível 1 pela Escola Nacional de 
Formação e Aprimoramento de Magistrados, ENFAM 2017; 
Curso de curta duração  em International Course on Meditation 
Skills for Judges and Prosecutors pela American University 
Washington College of Law, AUWCL, Estados Unidos em 2017; 
Visiting Foreign Judicial Fellow pela Federal Judicial Center, 
FJC, Estados Unidos em 2015; Curso de curta duração  em 
Curso Avanzado de Relacionoes Exteriores de La República de 
China (Taiwán) pelo Ministério de Relaciones Exteriores de la 
República de China (Taiwán) em 2014; Curso de curta duração  
em Jurimetria: a Estatística pode ser útil ao Direito? Pela 
Sociedade Brasileira de Direito Público, sbdp, Sao Paulo em 
2011; Master of Comparative Law pela Samford University, S.U., 
Birmingham, Estados Unidos em 2008; Extensão universitária  
em 30º Curso de Extensão Universitária – Direito Civil – Família 
e Sucessões pela Escola Superior do Ministério Público do 
Estado de São Paulo, ESMP/SP, São Paulo em 2006; Curso de 
curta duração  em Curso de Direito Eleitoral pelo Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado de São Paulo, TRE – SP em 2004; 
Curso de curta duração  em 1º Curso de Aperfeiçoamento de 
Servidores do Tribunal de Justiça pela Escola Paulista da 
Magistratura, EPM, São Paulo, Brasil em 2000

DR. MARCUS VINICIUS KIYOSHI ONODERA



Mestre em Gestão Empresarial com Ênfase em Criminalísti-
ca, pela Fundação Getúlio Vargas (2013). Especialista em 
Gestão da Criminalística pela Fundação Getúlio Vargas 
(2012), MBA em Gestão de Políticas de Segurança Pública 
pela Fundação Getúlio Vargas (2005). Bacharel em Geolo-
gia (1988) e Bacharel em Direito (1999), ambos pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais. É Perito Criminal Federal 
desde 1995, tendo atuado em diversas áreas da perícia cri-
minal e se especializado, inclusive com cursos no Brasil e 
no exterior, em perícias de crimes ambientais, locais de cri-
me, incêndio e explosões. É Professor da Academia Nacio-
nal de Polícia, da Polícia Federal em Brasília e em cursos 
de pós-graduação. Autor do Caderno Didático de Perícia em 
Local de Incêndio da Academia Nacional de Polícia.

MSc. JOÃO LUIZ MOREIRA DE OLIVEIRA

*Professores Titulares, sujeito à alteração.



COORDENAÇÃO



Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF) em 2002; Especialização em Engenharia Ferroviária pela Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul (USCS) em 2014; MBA em Infraestrutura de 
Transporte e Rodovias pelo Instituto de Pós-Graduação e Graduação (IPOG) em 
2016; Possui Experiência profissional de 19 anos com infraestrutura de transporte, 
com ênfase no modal ferroviário, tendo participado de grandes projetos para 
empresas do porte de VALE (Manutenção de Via Permanente), MRS e CPTM 
(Manutenção de Via Permanente e Projetos de Construção de Infra e 
Superestrutura Ferroviária) e VALEC (Supervisão na Elaboração do Projeto 
Básico da FICO - Ferrovia de Integração Centro Oeste, no trecho entre Lucas do 
Rio Verde/MT até Santiago do Norte/MT com 200km de extensão; Gerenciamento 
do Contrato da Construção da FNS - Ferrovia Norte Sul, no trecho entre Porto 
Nacional/TO e Estrela d'Oeste/SP  com 1.534km de extensão). Há 03 anos atuo 
como Coordenador de 02 projetos de pós graduação - lato sensu (Especialização 
em Engenharia Ferroviária e Especialização em Engenharia Portuária), visando a 
formação de mão de obra especializada para os futuros projetos de infraestrutura 
no país. Atuo como consultor especializado em parceria com empresas 
internacionais que desejam implementar suas tecnologias junto ao Governo 
Federal (VALEC e DNIT) bem como nas concessionárias brasileiras - MRS, 
RUMO, VLi e TLSA. Membro credenciado junto ao INMETRO (janeiro/2018) e a 
empresa italiana RINA (abril/2019), em ambos como Especialista em Projetos de 
Infraestrutura Ferroviária, para avaliação e acreditação dos futuros projetos 
relacionados com o setor ferroviário. Membro do Instituto Nacional de Pesquisas 
Ferroviárias), ligado ao DNIT, e que fora constituído em dez/2018.

ESP. RAFAEL BARROS PINTOS DE SOUZA



Ÿ 468 horas/aula

Ÿ Online com Transmissão ao Vivo

Ÿ 13 Módulos de 36 h/a, sendo 24 h/a presenciais (com transmissão 
ao vivo pela internet), e 12 h/a pela plataforma on-line.

Cada módulo será ministrado em dois finais de semana 
consecutivos. 
 
Ÿ Sábado: das 8 às 13 h
Ÿ Domingo: das 8 às 13 h

AGENDA DO CURSO
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